
Sentimento educado e iluminado, con­
tudo, melhora sempre. 

—o— 
Reunidos, desta forma, em grande con­

clave de fraternidade, que os irmãos do Bra­
sil se compenetrem, cada vez mais, do espí­
rito de serviço e renunciação, de solidarie­
dade e bondade pura que Jesus nos legou. 

—o— 
O mundo conturbado pede, efetiva­

mente, ação formadora. Conscientes, porém, 
de que se faz impraticável a redenção do to­
do, sem o burilamento das partes, unámo­
nos no mesmo roteiro de amor, trabalho, au­
xílio, educação, solidariedade, valor e sacri­
fício que caracterizou a atitude do Cristo em 
comunhão com os homens, servindo e es­
perando o futuro, em Seu exemplo de ab­
negação, para que todos sejamos um, em sin­
tonia sublime com os desígnios do Supre­
mo Senhor. 

(Mensagem recebida em Pedro Leopoldo, Minas, destinada aos irmãos 
d o Pr imeiro Congresso Nacional Espírita de São Paulo). 
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Unamo-nos 
em Jesus 

Entre os numerosos 
problemas doutrinários do Espiritismo, no 
momento que passa, temos, como dos mais 
importantes, o da unificação dos métodos da 
prática espiritista, em suas relações com o 
Plano Invisível, em cuja heterogeneidade 
surgem, por vezes, extravagâncias numero­
sas, frequentemente sugeridas pelos inimi­
gos da verdade, adversários ferrenhos de to­
das as expressões do progresso espiritual da 
humanidade sofredora. 

—o— 
É certo que as interpretações doutriná­

rias terão de obedecer à posição evolutiva de 
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cada um, no desdobramento da idéia livre, 
preconizada pela consoladora doutrina dos 
Espíritos, sob a égide do Mestre, Senhor da 
semeadura e da seara, na evolução terrestre, 
mas urge a articulação de um amplo movi­
mento dos estudiosos, convictos da excelên­
cia de sua fé, no que se refere à ação doutri­
nária, na renovação do homem, para o pro­
gresso da célula social, na coletividade e na 
família. 0 

Destinado às mais sublimes tarefas na 
sociedade moderna, no sentido de se pro­
cessar a revolução moral do íntimo dos co­
rações, o Espiritismo necessita do concurso 
de seus trabalhadores operosos e dedicados, 
no serviço de restauração da crença pura 
com o Evangelho de Jesus. 

—o— 
Os operários legítimos do Senhor qua­

se desapareceram da Terra, quando os cris­
tãos transformados em católicos romanos, 
iniciaram os seus esforços políticos, de or­
dem terrena, terminados com a organização 
das basílicas suntuosas e frias... 

—o— 
A grande missão do Espiritismo, à luz 

dos princípios evangélicos, é a espiritualiza-
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ção de tudo o que é humano; restabelecen-
do-se a antiga direção dos crentes sinceros 
para aquele reino de graças que ainda não 
é deste mundo!... 

—o— 
Eis, desta forma, a razão das necessida­

des imperiosas do momento, em todos os 
núcleos de estudos da Doutrina, no sentido 
de se reunirem todas as suas expressões fe­
noménicas, sob a bússola das ilações de or­
dem moral e religiosa, em caminho da razão, 
esclarecida pela fé poderosa e indestrutível. 

—o— 
A revolução espiritual dos novos cren­

tes, na intimidade de si mesmos, dentro do 
luminoso santuário da consciência e do co­
ração, é a grande questão do momento. 

—o— 
E para esse desiderátum precisa-se, an­

tes de tudo, do esforço de cada um, na ofici­
na do estudo e do trabalho, bases do amor. 

—o— 
Sem a humildade não já progresso 

possível. 
—o— 

Sem a tolerância, toda a realização do 

47 



bem é impraticável. E sem o amor, não há 
caminho que conduza a alma para a fonte de 
todas as inspirações da Verdade, que é Jesus. 

—o— 
O Espiritismo é a grande oficina. 
Somos os obreiros humildes desse 

grande labor, mas a obra jamais se concreti­
zará se nao nos unirmos pelo sentimento e 
pelo esforço, em Jesus Cristo. 
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Mensagem 
de Emmanuel 

JMeus amigos, muita paz! 
Todos os comentários alusivos à evan­

gelização constituem escasso material expo­
sitivo da verdade, à vista das angustiosas tran­
sições que o Planeta atravessa. 

—o— 
Realmente, o progresso da inteligência 

atinge culminâncias. 
Todavia, o sentimento do mundo per­

manece enregelado. 
—o— 

Urge dilatarmos os setores do bem vi­
vido e do amor aplicado com o Cristo, a fim 
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